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Tolerância à Secagem de
Sementes de Pau-Pretinho

O alto teor de água da semente pode ser uma das 
principais causas da perda do poder germinativo 
durante o armazenamento. Em sementes florestais, 
é importante conhecer o comportamento destas 
quanto à tolerância a secagem, tendo em vista a 
conservação da capacidade germinativa das 
sementes por um maior intervalo de tempo.

Nesse aspecto, existem três tipos de sementes: as 
ortodoxas, ou seja, aquelas que suportam a 
secagem até níveis muito baixos de teores de água 
(entre 5% e 7%) sem perder o poder germinativo; 
as recalcitrantes, cuja secagem poderá causar 
perda de viabilidade, com teor de água acima de 
15%; e as intermediárias, aquelas que não toleram 
a secagem abaixo de 10% - 12,5% de água 
(HONG & ELLIS, 1996; DESAI et al., 1997). 
Ressalta-se que existem espécies arbóreas tropicais 
com características diferenciadas no tocante à 
tolerância a secagem das sementes, sendo que 
estas permanecem viáveis durante anos após a 
maturação, enquanto existem outras que, quando 
desidratadas, perdem rapidamente a viabilidade em 
poucos dias ou semanas. 

A espécie Cenostigma tocantinum Ducke, família 
Fabaceae, popularmente conhecida como “pau-
pretinho,” é originária da Amazônia e vem sendo 
usada na arborização de ruas, avenidas, praças e 
parques de Manaus (AM), devido às suas 
características favoráveis: tronco reto, crescimento 
rápido, copa frondosa, que proporciona 
sombreamento eficiente, sem a liberação de grande 
quantidade de folhas, e sistema radicular pouco 
agressivo (Fig. 1). Além disso, até o momento, não 
há nenhum registro, em literatura, de ocorrência de 
pragas e doenças na espécie.
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Fig. 1. Árvore de 
pau-pretinho.

F
o
to

: 
L
u
c
in

d
a
 C

a
rn

e
ir
o
 G

a
rc

ia

F
o
to

: 
L
u
c
in

d
a
 C

a
rn

e
ir
o
 G

a
rc

ia



2

Análises físicas das sementes

As sementes de pau-pretinho usadas neste trabalho 
foram coletadas em duas áreas distintas, a saber: 
vinte árvores em área da via pública de Manaus e 
dez na sede da Embrapa Amazônia Ocidental.

Quando maduros, os frutos da espécie passam da 
coloração verde para marrom, sendo esse o 
parâmetro usado no ato da coleta para indicar que 
as sementes atingiram a maturidade fisiológica. 
Cada fruto contém, em média, três a quatro 
sementes viáveis (Fig. 2). 

Após a coleta, os frutos foram levados ao 
Laboratório de Análise de Sementes da Embrapa 
Amazônia Ocidental, onde foi efetuado o 
beneficiamento manual e, posteriormente, a 
homogeneização das sementes, formando-se um 
único lote. A partir daí, deu-se início às análises 
laboratoriais constituídas de: peso de mil sementes, 
número de sementes por quilo, determinação do 
grau de umidade inicial e teste preliminar de 
germinação (Tabela 1).

Tabela 1. Análises físicas de sementes de pau-pretinho. 
Manaus, AM, 2008.

Análises Laboratoriais Resultados

Peso de mil sementes
Número de sementes por quilo
Teor de água inicial
Percentagem total de germinação

333,39 g
3.000 sementes

23,4%
96,25%

(temperatura média 27 ºC e umidade relativa 85%), 
em sacos de papel. Os períodos de secagem nos 
três ambientes foram: Testemunha = tempo zero; 
12 horas; 24 horas; 48 horas; 72 horas; 96 horas. 
Após cada intervalo de secagem, verificou-se o teor 
de água das sementes, bem como o poder 
germinativo destas. O ensaio foi instalado em 

ogerminador com temperatura de 30 C, em caixas 
plásticas com substrato papel germitest.  Utilizou-
se o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, em fatorial 3 x 6, com quatro 
repetições de 20 sementes por tratamento. Os 
resultados do estudo encontram-se na Tabela 2.

Tabela 2. Percentagem de germinação de sementes de 
pau-pretinho, submetidas a diferentes tratamentos de 
secagem. Manaus, AM, 2008.

12h
24h
48h
72h
96h

(12,5)  98,75 a A
(7,8)  26,25 b C
(7,8)  7,5  b D

(7,5)  61,25 b B
(7,5)  35,0 b C

(16,0)  97,5 a A
(13,5)  95,0 a A
(9,0)  95,0 a A
(7,5)  95,0 a A
(5,8)  92,0 a A

(14,0)  91,25 a A
(13,5)  97,5 a A
(10,0)  87,5 a A
(9,8)  92,5 a A
(9,8)  93,75 a A

Tempo Teor de Água
(%)

Germinação
(%)

(Testemunha 
= 96,25)

Amb I - Câmara de 
o secagem, 35 C

Amb II
Dessecador

Amb III
Laboratório

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na 
linha não diferem estatisticamente entre si,  pelo teste Tukey, a 5% de 
probabilidade.

Observou-se que após a secagem nos diferentes 
ambientes e mesmo apresentando teores de água 
baixos, variando entre 5,8% e 9,8%, as sementes  
permaneceram viáveis, com germinação acima de 
90% em todos os intervalos de secagem. Esse 
resultado indica que as sementes da espécie 
possuem a capacidade de resistir ao estresse 
hídrico sem, contudo, perder a viabilidade. Vale 
ressaltar que ocorreu um ataque acentuado de 
fungos nas sementes submetidas ao Ambiente I, a 
partir do período de 24 horas de secagem até 96 
horas, ocasionando baixa percentagem de 
germinação (Tabela 2). 

Considerações

Diante dos resultados alcançados, recomenda-se a 
secagem das sementes de pau-pretinho com níveis 
de até 5,8% de teor de água, sem que ocorra 
perdas no poder germinativo. É importante salientar 
que, com teor de água baixo, as sementes da 
espécie estudada poderão ser armazenadas, tendo 
em vista apresentarem características de semente 
ortodoxa. Segundo Villela e Peres (2004), as 
sementes ortodoxas podem sofrer secagem 
artificial entre 5% e 7% após a coleta e serem 
armazenadas em ambientes com baixas 
temperaturas, pois são resistentes às adversidades 
no período de latência, e em condições adequadas 
germinam. De acordo com Carneiro e Aguiar 

Fig. 2. Frutos e sementes de pau-pretinho.

Teor de água das sementes

As sementes foram secas em três ambientes 
distintos: Amb I - Câmara de secagem, a 35 ºC e 
ventilação forçada, em peneiras metálicas; Amb II - 
Dessecador de vidro, contendo sílica gel em sacos 
de filó; Amb III - Secagem natural em laboratório 
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(1993), a condição de baixa temperatura no 
armazenamento é obtida por meio de câmara fria, 

o  o mantida entre 5 C - 8 C. 

Conclusões

Com esse resultado, constatou-se que as sementes 
de pau-pretinho têm comportamento típico de 
semente ortodoxa, com grau crítico de umidade 
abaixo de 5,8% de água.
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